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erbert de Souza, o Betinho, símbolo da determinação e do trabalho pela cidadania, 

criou a Ação da Cidadania Contra a miséria e pela Vida que cresceu e deu frutos. 

Hoje, o Comitê Elos da Cidadania, seguindo essa lição e esses passos, pode contar 

vinte anos de sua história e quer agradecer a todos que passaram e/ou permaneceram 

nessa luta. São 20 anos de um trabalho que só traz alegrias pelo prazer de ajudar, de 

trocar experiências, de aprender e, sobretudo, por fazer o bem para o nosso país, que 

ainda necessita melhorar, principalmente em sua distribuição de renda, para que nossa 

população mais pobre consiga ter os seus direitos respeitados. Foram também vinte anos 

de convívio com pessoas dos mais diferentes talentos contribuindo com sua capacidade e 

generosidade para esse trabalho. O lema legado de Betinho, "Quando o cidadão descobre 

que ele é o princípio do que existe e pode existir com sua participação, começa a surgir a 

democracia" é um farol que guia as ações do Comitê Elos.  

s agradecimentos são tantos e para tantas pessoas que vivenciaram os episódios 

aqui relatados que fica difícil ser justo com todos. Essas pessoas engrandecem o 

trabalho do Comitê, mostram a face dos brasileiros justos, honestos e solidários que 

não aparecem na mídia. São voluntários que, com seu trabalho, provam sem intenção de 

provar nada, que podem 

ser diferentes, honestos, 

justos e solidários e por 

tudo isso constroem  um 

Brasil melhor. 

gradecer ao Betinho 

e à Dona Terezinha 

é agradecer a todos 

que lutaram com o Comitê 

Elos, pois os dois são 

exemplos de luta

incansável por uma 

democracia participativa, 

pela valorização da solidariedade e dos direitos humanos que farão do Brasil um país mais 

justo.  

 

 

  



 

uando o Betinho, em 1993, fez o chamado para a 

participação de toda a sociedade na Campanha da 

Ação da Cidadania contra a Miséria e Pela Vida, o 

Banco do Brasil, sobretudo seu corpo funcional, 

atendeu ao pedido de imediato. O Comitê Rio foi criado 

para  coordenar as iniciativas da Ação da Cidadania em 

todo o país. Ele se instalou no prédio da agência 

Marechal Floriano, no centro do Rio de Janeiro. O Comitê 

Elos da Cidadania tem em  seus  arquivos uma cópia   do 

 

 

lém de ceder o espaço solicitado, o Banco disponibilizou quatro funcionários para 

participarem do trabalho de coordenação da Campanha: Maria da Graça dos Santos 

Gomes – que é membro do Comitê Elos; Marcelo Lemos; Lisleine Uchôa do Lago e 

Alexandre Cesar Costa Teixeira. Pelo país inteiro, em quase todas as dependências do 

Banco do Brasil, foram constituídos comitês, resgatando uma história de solidariedade dos 

seus funcionários, resultado do convívio com as camadas mais pobres da população nas 

transações de empréstimos para pequenos produtores no interior e nos pagamentos para 

servidores e aposentados com baixa remuneração. A “Campanha do Betinho” sensibilizou 

todo o Brasil, em especial os funcionários do Banco do Brasil que viveram um momento 

único – a solidariedade florescia. Os números eram divulgados em jornais da grande 

imprensa. O Globo publicou a formação, nos primeiros cinco meses da Campanha, de  três 

mil comitês em todo o país. Só no Rio de Janeiro, foram criados mais de 400 Comitês dos 

quais 120 estavam em dependências do Banco do Brasil. No  relatório dos funcionários 

cedidos à Campanha (setembro de 94 a março de 95) estão descritas as atividades 

desenvolvidas por alguns desses Comitês:  Cesec Andaraí; Ag. Bandeira; Ceasp; Ag. 

Cinelândia; Ags. Freguesia e Jacarepaguá; Ilha do Governador; Cesec Lapa; Ags. Leblon e 

Ipanema; Ag. e CESEC Niterói.   Ag. Nova Iguaçu; Sedan;  Ag. Teresópolis. 

               

 

 

documento que solicitou o espaço à Superintendência do Rio, com as assinaturas das 

principais personalidades que idealizaram a Ação da Cidadania, entre eles, Betinho, Dom 

Mauro Morelli, Luiz Pinguelli Rosa, Cândido Grzybowski e Adair Rocha.  

 

 

e ajudar. 

s ideias e os trabalhos que surgiam mostravam a necessária urgência para o 

combate à fome. “Quem tem fome, tem pressa” dizia Betinho. Incentivando todas 

as iniciativas, ele dizia também que quem tivesse uma ideia devia levá-la  adiante  
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 Comitê Sedan dos funcionários do Banco do Brasil, instalado no prédio da rua 

Senador Dantas, 105, no Centro, criou o Banco de Talentos para encontrar 

voluntários que pudessem realizar cursos profissionalizantes em comunidades. 

Organizou a forma de contribuição através do sistema de desconto em conta corrente 

(DCO). Entre outras iniciativas, ajudava ao grupo Renascer, organizado pela médica Dra. 

Vera Cordeiro, do Hospital da Lagoa, para melhorar a situação financeira das famílias das 

crianças internadas. A ajuda acontecia com a doação de valetiks, que os funcionários 

recebiam da empresa para sua alimentação. Organizava também o recolhimento de 

donativos que eram encaminhados ao Comitê Rio, na época, coordenado pelo Betinho. O 

Boletim nº 3 do Comitê Sedan divulgava, em 13.08.93, a doação  para 150 famílias de 

Macaé (RJ). 

uando, em 1995, foi realizado o Curso de Agentes Comunitários de Saúde no 

Comitê Rio, com a participação do antigo CEASP - serviço médico do Banco do 

Brasil, o Hospital de Bonsucesso, a FAMURJ - Federação de Mulheres do Estado do 

Rio de Janeiro, e a Cruz Vermelha, que formou 39 pessoas, o Comitê Sedan decidiu mudar 

a sua forma de atuação. Passou a trabalhar junto com esses agentes de saúde nas 

comunidades e  alterou o nome para Comitê Elos da Cidadania, simbolizando a ampliação 

do trabalho. Desde então, tem agregado os mais diversos colaboradores e estabelecido 

parcerias com o objetivo de fortalecer a cidadania. 

m junho do mesmo ano, o Comitê Elos da Cidadania, com a ajuda da Super (RJ) e da 

Gepes Rio, reuniu, em Encontro que se chamou SOS Cidadania, os funcionários com 

curso de BB Educar (programa de alfabetização de adultos) e os que tinham atuação 

nos Comitês de Cidadania visando a reforçar o trabalho voluntário no Estado. 
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Representantes de Comitês,  coordenados pelo Comitê Rio, 
em reunião no prédio do BB, da av. Mal Floriano.

Entre companheiros, em evento no Comitê 
Rio, o funcionário Marcelo Lemos, cedido à 
Campanha da Cidadania 

Agentes comunitários de saúde  formados, em 1995, no Comitê Rio da Ação da Cidadania 

A funcionária Maria da Graça Gomes, 
comemorando com agentes de saúde 
o término do curso que ajudou a 
realizar 
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 primeiro elo construído pelo Comitê foi com o Comitê Rio quando assumiu a tarefa 

de coordenar o Grupo de Saúde composto por agentes comunitários recém-

formados criando o Projeto SOS Cidadania. Em reuniões semanais, eram 

planejadas ações nas comunidades. Entre as ações, estava a organização dos Dias de 

Saúde e Cidadania que aconteceram  em várias comunidades com muito êxito.  Ensinava-

se às crianças cuidados com a dentição e higiene e eram ministradas palestras para os 

adultos com o objetivo de esclarecer questões referentes a direitos do cidadão, 

alimentação, tratamento e prevenção de doenças. Para isso, o Projeto contou com 

profissionais da área de saúde – destacando-se as diversas atuações da cirurgiã dentista 

Munira Chame Brandão – e com voluntários do próprio Comitê Elos, que se preparavam 

para a apresentação dos temas. Com visitas a organizações especializadas nos assuntos 

e consultando material explicativo, os voluntários fizeram palestras sobre os seguintes 

temas: a importância da higiene na prevenção de doenças; gravidez na adolescência e as 

doenças sexualmente transmissíveis; artrose, artrite e reumatismo; anemia falciforme; 

alimentação sustentável e o cultivo de hortas. Nessa atividade, o Comitê organizou arquivo 

para apoiar o trabalho dos agentes comunitários com material (folders, apostilhas, etc.) 

organizado em dez pastas que podem ser consultadas na sede do Comitê Elos por 

qualquer pessoa interessada. 

lém dos Dias de Saúde e Cidadania, o Comitê Elos coordenava e apoiava o 

acompanhamento feito por cada agente de saúde a cinco famílias. Uma vez por 

mês, era organizado um encontro em sítio com piscina para lazer, formação e troca 

de experiências, que reunia as famílias acompanhadas e os Agentes de Saúde. 

Esse trabalho foi sistematizado pelos coordenadores do Comitê em conjunto com os 

Agentes de Saúde desde a aplicação de questionário nas comunidades até os 

procedimentos junto às famílias: orientações para retirada de documentos, divulgação de 

direitos, prevenção e tratamento de doenças, educação infantil, incentivo para qualificação 

e estímulo para o estudo na rede oficial de ensino. Um Roteiro para a Atuação de Agentes 

de Saúde foi elaborado a partir desse trabalho. Para os Agentes de Saúde eram realizadas 

ações de educação permanente.  
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om a Caritas Brasileira, foi firmada uma outra importante parceria  para oferecer 

cursos para o aproveitamento integral dos alimentos e o combate à subnutrição. 

Nos cursos se aprendia a preparar e usar a 

Multimistura (farinha enriquecida com sementes e folhas 

verdes escuras). O primeiro curso foi dado para os próprios 

agentes de saúde, no antigo restaurante do Sedan, e foi 

aberto aos funcionários. Outros seis cursos aconteceram 

nas comunidades com a duração de dois dias, tendo a 

parte teórica no primeiro e terminando com um almoço feito 

pelos próprios alunos no segundo dia. Depois dos cursos, 

alguns agentes passaram a produzir essa Multimistura, que era distribuída pelo Comitê 

para as famílias acompanhadas.  

 trabalho de acompanhamento de famílias se estendeu até 2001 e alcançou 158 

crianças e 70 adultos. Mensalmente, era distribuída a Multimistura para as famílias 

no encontro, no qual as crianças eram pesadas e servia-se um lanche, patrocinado 

pelo Comitê Elos. 

urante o ano 2000, o Comitê teve condições de doar 30 cestas básicas  para as 

famílias mais necessitadas. Doou 17 filtros de água e 4 liquidificadores, comprou 

medicamentos e conseguiu dois tratamentos dentários no Sindicato dos Bancários. 

Apoiou a retirada de documentos, deu transporte para consultas 

médicas, dentistas e outras providências necessárias. Ajudou na 

reforma de três residências, emprestou dinheiro para a compra de 

um barraco. Organizou festas natalinas com distribuição de 

brinquedos e cestas de Natal. Receberam o apoio do Comitê 

agentes de saúde das seguintes localidades: Ponto Chic, Posse, 

Ouro Preto, Nilópolis, na Baixada Fluminense, Anchieta, Lins de Vasconcelos e Ilha do 

Governador, no Rio de Janeiro. 

 partir desse momento, o Comitê vislumbrou atividades que podiam abranger outras 

pessoas das comunidades apoiadas e fez os primeiros ensaios para projetos de 

geração de renda. Fazem parte dessas atividades, as seguintes ações: 

 

 

 

 

 

 

 

 
- 1 bolsa para curso de enfermagem para uma pessoa da comunidade de Anchieta; 

- 4 bolsas de estudo para curso de recreadora de creche; 

- 1 bolsa para pintura em tecido na escola Calouste Goulbekian, e ajuda de custo 

      para  participação em curso do Projeto Artesão; 

- Compra de 1 fogão, 6 ventiladores, 1 liquidificador industrial e um armário; 

- Compra de 1 aparelho de pressão e 4 balanças para pesagem das crianças; 

- Palestra sobre alterações na legislação para creches comunitárias; 

- Palestra sobre Coleta Seletiva de Lixo com a presença de um empreendedor da área; 

- Palestra sobre Economia Solidária. 
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 odas as atividades se apoiavam em valores doados por funcionários e na venda do 

papel reciclável do Banco. A título de ilustração,  nos anos 2000 e 2001, o total da 

receita ficou em torno de quatro mil reais,  sendo 20% pelas contribuições de 

funcionários e 80% pelo papel.  

 Comitê Elos  sempre esteve empenhado  na comunicação com os funcionários do 

Banco do Brasil e na troca de experiências com outras organizações da sociedade 

civil. Destacam-se reuniões com o IBASE (Instituto Brasileiro de Análises 

Socioeconômicas), a FASE (Federação de Órgãos para Assistência Social e 

Educacional) e o IDACO (Instituto de Desenvolvimento e Ação). Contou sempre com o 

apoio do Banco para publicar informações e convites ao funcionalismo pela intranet. 

Desenvolveu sua primeira marca com a  ajuda do funcionário Gervásio Castro que,  com 

suas qualidades de desenhista, 

colabora com ilustrações para o 

Comitê. A  marca identificava o 

Comitê Elos em camisetas e 

comunicados e apareceu na 

primeira versão da página do 

Comitê. A página foi colocada na 

rede através do alternex 

(www.alternex.com.br/comiteec/) 

primeiro provedor de acesso que foi 

trazido ao Brasil graças aos 

esforços do Betinho e do Ibase.  A página foi feita com a colaboração do funcionário Sérgio 

Luis Silveira. 
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Em dois momentos das visitas às comunidades para ministrar palestras sobre saúde

No Comitê Rio, ao centro, as duas professoras da 
Cáritas de Alimentação Alternativa,  sendo 
homenageadas pelo Comitê Elos

Funcionários e agentes de saúde, ao final do Curso 
de Alimentação Alternativa no Sedan 

Agentes de Saúde do Comitê Elos fazem reunião com a 
Cassi em busca de parceria

Festa de Natal com crianças apoiadas pelo Comitê Elos em Ouro Preto, Nova Iguaçu . 7,



 

Comitê Elos viveu um período de turbulência no final dos anos 90 ao enfrentar 

problemas que ameaçaram a sua sobrevivência. Um desses problemas foi a falta 

de receita. O convênio para desconto em conta corrente, que era feito através de 

conta aberta para o Comitê Rio com esse fim, foi suspenso. Isto porque a venda pelo 

Banco do Brasil do espaço da  rua Mal. Floriano,  

ocupado pelo Comitê Rio e onde o Comitê Elos 

também trabalhava, distanciou as duas  

organizações. O Comitê Elos ainda não tinha se 

constituído juridicamente e não poderia abrir 

uma conta própria para criar outro convênio. 

Além disso, durante um período a administração 

do Sedan suspendeu, sem explicação, o repasse 

da venda do papel. O Comitê Elos, ao sair da 

Mal. Floriano, não encontrou apoio para se instalar no Sedan. Foi acolhido pela 

representação estadual da Associação Nacional dos Funcionários do Banco do Brasil 

(Anabb), que se localizava em um pequeno espaço na rua Senador Dantas, 75/2616, onde 

o Comitê passou a realizar reuniões e a guardar o seu material. 

 nova localização, vizinha do Prédio Sedan do Banco do Brasil, permitiu ampliar a 

participação de funcionários trazendo ideias e ajudando a  definir nova forma de 

atuar. Um documento da época expressava isso: “Atualmente o trabalho evolui para 

uma atuação mais ampla na comunidade buscando revitalizar os Comitês pela 

Cidadania dos quais fazem parte os agentes de saúde. Três coordenadoras do Comitê 

Elos da Cidadania desenvolvem o trabalho de assessoria a esses Comitês em três áreas: 

Creches, Maria José; desenvolvimento de atividades geradoras de renda, Ana Amélia; e 

Escola Popular, Maria da Graça”. Ficou definido o apoio para cinco comitês organizados 

nas comunidades Ouro Preto, Posse, Ponto Chic, em Nova Iguaçu; Criança Esperança 

(Anchieta) e Dona Francisca (Lins de Vasconcelos), no Rio de Janeiro. 
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 Escola Popular, idealizada em parceria com o Sindicato dos Bancários, se 

propunha à democratização da cultura através de ciclos de palestras, voltadas para 

pessoas das comunidades acompanhadas e de organização de turmas de 

alfabetização de adultos dentro do Programa BB Educar (LINK). Para resgatar a 

origem do Programa BB Educar, que nasceu, em 1992, de uma experiência bem sucedida 

de escolarização de funcionários da carreira de serviços gerais (carpinteiros, eletricistas, 

pedreiros, pintores etc.), foram feitas visitas a dependências do Banco do Brasil, no Centro 

do Rio de Janeiro, das quais participaram um diretor do Sindicato, funcionário aposentado 

do Banco do Brasil, Carlos Américo Fernandes de Oliveira e uma representante do Comitê 

Elos, Angela Maria Barros. Apesar dos esforços, não foi possível organizar, naquele 

momento, turma de alfabetização com terceirizados. Contudo, o Comitê Elos teve sua 

primeira experiência dentro do Programa BB Educar, nos anos de 2001 e 2002, quando 

duas turmas foram formadas por iniciativa da Agente de Saúde Tereza Passos de Miranda,  

na Igreja Nossa Senhora de Fátima, situada na rua do Riachuelo, que alfabetizou 30 

pessoas. 

s ciclos de palestra do projeto Escola Popular tiveram uma trajetória curta. A 

inauguração aconteceu na sede do Sindicato da rua Teófilo Otoni, em 26.05.2003, 

contando com a presença de representantes dos parceiros e vários colaboradores. 

A palestra inaugural foi “Rio de Janeiro: de Estácio de Sá aos nossos dias” ministrada por  

três expositoras: a historiadora Sonia Magalhães, a arquiteta Marieldis Cruz, e a 

historiadora Maria da Graça dos Santos Gomes. O tema foi definido em pesquisa 

planejada pelos agentes comunitários, dentro das áreas: história e atualidades; psicologia 

e filosofia: biologia; astronomia e artes. Após a primeira palestra, foi aplicado outro 

questionário para avaliar o resultado da atividade. A segunda palestra seria “Os conflitos 

humanos dentro da família na visão da psicologia”. O resultado foi muito positivo pelo 

entusiasmo que demonstraram os 28 participantes. Contudo, o projeto se encerrou com a 

alegação do Sindicato de falta de espaço. O revés interrompeu uma ação que prometia 

muitos frutos. 

 Comitê Elos passou a desenvolver outras atividades educativas. Para aulas de 

teatro, contou com a funcionária voluntária Luzia Fonseca de Oliveira, que atuou 

em Anchieta. Com foco na geração de renda, foram organizadas no Ponto Chic, em 

Nova Iguaçu, oficinas de Troca de Saber que reuniam jovens e adultos para artesanato. 

Houve ainda um curso de costura dado pela voluntária Ivone Espinola de Souza Nunes 

para dez pessoas. Os produtos eram vendidos em festas de igreja do bairro.  
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BB Educar: aprendendo a escrever e em dia de formatura
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 o Rio, haviam sobrevivido dois Comitês, o Comitê Carj de Solidariedade e Cidadania, 

no prédio BB do Andaraí, e o Comitê Elos da Cidadania. Antes de 2003, tinha sido 

criado um banco de voluntários, ficando a Gerencia de Pessoas do Banco (Gepes) 

encarregada de iniciativas para a sua mobilização. Em 2002, aconteceu na AABB-Lagoa a 

Feira do Voluntariado com o objetivo de mostrar aos voluntários as necessidades dos 

Comitês de Cidadania. Outro evento organizado pela Gepes, o Ouro da Casa, que 

aconteceu  nos anos 2002 e 2003 mostrando em shows os talentos existentes no Banco, 

foi estendido às comunidades apoiadas pelos Comitês. Contudo, eram ações esporádicas. 

Só quando as iniciativas para o voluntariado foram inseridas numa perspectiva geral de  

responsabilidade socioambiental do Banco do Brasil, em 2003, as portas voltaram a se 

abrir para os Comitês. 

 m evento na Sala Cecília Meireles, o Banco se colocou como parte do Programa 

Fome Zero. Pouco depois, para se organizar internamente, reuniu  no CCBB-Rio  

representantes de diversas dependências, 

voluntários em geral e os dois Comitês de 

Cidadania, que tiveram a oportunidade de 

colocar as suas questões.  Depois disso, a 

situação do Comitê Elos começou a mudar. 

Pôde voltar ao Sedan para ocupar uma sala no 

22º andar, com telefone e computador. Foram 

apontadas medidas para a regularização das 

contribuições por Convênio (DCO)  e foi 

garantida e ampliada a renda oriunda da venda do papel. Em 2004, essa renda que ficava 

em torno de três mil reais. aumentou para quase dez mil.  

 ais tarde, o Comitê Elos ficaria sem a receita 

proveniente do papel reciclável em virtude do 

decreto presidencial 5940, de 25.10.2006, que 

exige que o papel seja destinado a catadores 

organizados. Embora fosse justa a determinação do 

governo, os Comitês muito se ressentiram com a perda 

dessa receita. Argumentavam que o objetivo do decreto, 

em última instância, se confundia com o do Banco que 

apoiava, pioneiramente, pessoas ajudadas pelos 

Comitês. Em um dos Informativos do Comitê Elos, um 

artigo esclarece essa questão e pede contribuições ao 

funcionalismo para compensar as perdas. O artigo foi 

ilustrado com uma simpática charge do funcionário 

Gervásio Castro.   
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m 2003, o Banco colocou a Campanha do Papel  como uma das ações ligadas à sua 

estratégia de responsabilidade socioambiental. Uma comissão foi  formada no Sedan, 

com representantes de diversos órgãos do prédio, para a qual o Comitê Elos 

apresentou uma proposta de organização da coleta seletiva com ampliação da consciência 

cidadã dos funcionários, elaborada por 

Ana Maria Carvalho que representava o 

Comitê na comissão. Dentro dessa 

perspectiva, foi organizada pelo Comitê 

Elos, com os apoios da Super-RJ, Gerel 

Rio, Brasilveículos e Brasilcap, a 

Semana do Meio Ambiente no Sedan. 

De 23 a 25 de junho de 2004, os 

funcionários foram convidados a assistir 

a palestras, projeções e debater com 

nomes como Carlos Minc (que presidia 

a comissão do meio ambiente na Assembleia Legislativa), Polita Gonçalves,  do Fórum 

Estadual Lixo e Cidadania e representantes do Ibase e da UFRJ. O Comitê Elos,  na 

campanha que chamou de Campanha Cidadã de Coleta Seletiva de Papel, produziu cartaz 

e folder  educativos. 

 Campanha do Papel era tema também 

das reuniões mensais de responsabilidade 

socioambiental na Gepes Rio. Essas 

iniciativas trouxeram bons resultados, como 

pode ser verificado com o aumento de 40%, do 

material coletado que se registrou entre 

dezembro de 2005 a maio de 2006. Os valores 

apurados com a venda do material eram 

divididos, proporcionalmente, entre os dois 

Comitês. 

 novo olhar do Banco criou o  Pão e 

Beleza dentro da grade  de cursos da 

Universidade Corporativa. O objetivo do 

curso é preparar voluntários para atuação nas 

comunidades de baixa renda, sendo aberto 

para pessoas de fora do Banco. O Comitê Elos 

participou de diversos desses cursos, através 

de seus membros e de pessoas das 

comunidades. Nove participantes das comunidades fizeram também o Curso Viva a Vida 

que tinha como objetivo o combate às drogas. O Comitê Elos participou da reunião de 

15.07.2004, organizada pela Super RJ para a apresentação do curso pelo Conselho 

Estadual Antidrogas.  
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ntre as medidas de inserção do Banco no Fome Zero está a criação do sistema GRS 

(Gerenciador de Recursos Sociais) para registrar as doações dos funcionários para 

entidades cadastradas, entre elas a  Associação Comitê Elos da Cidadania.  As 

doações ajudam na pontuação do “Atb”(Acordo de Trabalho), o que funciona como 

incentivo. O Comitê conta também com o apoio logístico do Banco no transporte das 

doações para as comunidades. 

entro da estrutura do Banco, houve também a criação  da Unidade de 

Desenvolvimento Social (UDS) para cuidar da responsabilidade socioambiental. No 

Rio, a Gepes é a responsável pelo desenvolvimento de ações na área e tem sido 

parceira dos Comitês em diversos eventos. Nas dependências, as Ecoas (Equipes de 

Comunicação e Autodesenvolvimento) tem entre as suas funções incentivar e desenvolver 

ações de responsabilidade socioambiental e de modo geral têm ajudados o Comitê Elos 

como interlocutora, encaminhando suas Campanhas junto ao funcionalismo e divulgando 

os Informativos Elos. 

or causa da perda  da receita 

que vinha do papel reciclável, 

foi organizado um Encontro  

em Brasília, por iniciativa da UDS, 

em parceria com o Instituto 

Cooperforte, a Brasilprev e a 

Fundação Banco do Brasil, com o 

intuito de buscar saídas para as 

dificuldades dos Comitês. Nos dias 

21, 22 e 23 de agosto de 2008, 23 

comitês, vindos de diferentes pontos 

do país, discutiram  caminhos  para 

o fortalecimento dos seus trabalhos. O Encontro terminou com a divulgação da Carta 

Cidadã, dirigida ao Banco com uma série de reivindicações. 

epois disso, os Comitês passaram a ter isenção de taxas no  Convênio de DCO. 

Pouco mais tarde, foi criado, através de convênio de cooperação institucional entre a 

FBB e o Banco, o Projeto Voluntários BB, com o propósito de dar apoio financeiro a 

ações  de  voluntários do Banco.  Esse programa já contemplou alguns projetos do Comitê 

Elos. 

erece menção o apoio que o Comitê Elos tem encontrado no Banco para a  

comunicação com o funcionalismo, inclusive com ajuda para a impressão e 

distribuição do Informativo. Recentemente, com a criação do novo site criado pela 

UDS para a divulgação do trabalho voluntário de funcionários, foi dado espaço para o 

Comitê Elos divulgar suas necessidades e atividades.  
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 a Previ, houve um processo semelhante ao ocorrido no Banco com uma 

aproximação maior dos Comitês a partir de 2003.  Até então, a relação do Comitê 

Elos com a Previ tinha se limitado ao repasse de doações feitas por que usavam 

espaço do contracheque dos aposentados para a sua propaganda. O Comitê Elos 

recebeu, de 2002 até 2005, quando foi extinta essa iniciativa, 63 utensílios, como 

conjuntos de panelas e panela de pressão e 36 eletrodomésticos, incluindo freezers, 

lavadoras, geladeiras, aparelhos de ar-condicionado, fogões e micro-ondas, o que foi muito 

importante para atender às necessidades de entidades e projetos relacionados ao seu 

trabalho.  

uando em 2007 houve a reestruturação do Banco, com incentivo à aposentadoria, o 

Comitê Elos, em conjunto com o Comitê  CARJ, pôde usar espaço do contracheque 

da Previ para convidar os colegas ao trabalho voluntário. O convite foi reforçado 

pelo Comitê através do Informativo Elos. Com essas iniciativas, o Comitê  ganhou 

dois importantes elos, são as colegas aposentadas, Rosania Maria de Carvalho Abrantes e  

Elizabeth Fernandes Ribeiro que, vindas da Previ, estreitaram os laços com os colegas 

daquela dependência e assumiram um importante papel dentro do Comitê.  Na mesma 

época, foi autorizada visita à Previ para conversa e entrega de  carta aos Conselheiros de 

empresas participadas, com o objetivo de solicitar para projetos apoiados pelos Comitês as 

doações que por lei são obrigados a fazer. 

aproximação da Previ com os Comitês ficou maior ainda quando, no 2º semestre 

2009, houve a aprovação de seu projeto de responsabilidade socioambiental. Desde 

então, o Comitê tem contado com a ajuda da 

Previ para divulgação a seus funcionários de 

mensagens e campanhas, além dos convites que tem 

recebido para participar de eventos quando apresenta 

seus projetos e necessidades. Foi assim em Sipats 

(Semanas de Prevenção de Acidentes de Trabalho) e 

em comemorações como o dia do Meio Ambiente, em 

junho de 2012, com palestra de Leonardo Boff.  

 Previ possibilitou também a formação de uma das turmas de alfabetização de 

terceirizados pelo Comitê Elos no BB Educar.  Durante o Curso, aconteceu a 

projeção do filme Três Irmãos de Sangue, com debate com a diretora, Angela 

Reininger (de vermelho, na foto), na qual estavam presentes alunos e funcionários. 
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 os primeiros momentos da volta ao Sedan, o Comitê Elos entendeu que precisava se  

constituir juridicamente. A necessidade de se inscrever no Cadastro Nacional de 

Pessoa Jurídica se impunha inclusive para refazer o Convênio que permitia o débito 

em conta da contribuição dos colegas. Além disso, o Banco passou a exigir a inscrição 

para o repasse da venda do papel.  Todos os funcionários do Sedan e colaboradores de 

outras dependências foram convidados a comparecer, em  25.06.2003,  à  Assembleia de 

constituição, que aprovou o seu estatuto com os votos de 20 fundadores.  Em 07.10.2003, 

recebeu o número do CNPJ: 05985433/0001-67, e se assumiu juridicamente como  

Associação Comitê Elos da Cidadania dos Funcionários do Banco do Brasil e Amigos. 

Contamos para isso com o apoio valioso de colegas do Sedan, que tinham se juntado ao 

Comitê desde a sua instalação na vizinha Anabb, e de outros voluntários, em especial, de 

uma colaboradora, advogada Jussara Ribeiro de Oliveira, que orientou o Comitê na 

elaboração do estatuto e nas providências para a inscrição. Desde então, a cada dois 

anos, o Comitê elege sua diretoria composta de três titulares e três suplentes, e um 

conselho fiscal com a mesma quantidade de membros, sendo assim doze pessoas 

corresponsáveis pela Associação cujos nomes são publicados na página do Comitê. 

m pouco mais tarde, o Comitê ganhou uma nova logomarca feita por grupo de 

jovens recém-formados, da empresa “Três por Dois”, 

que criou também os layouts dos formulários e do jornal 

Informativo Elos. Na foto, Pedro Carvalho Rocha apresenta à 

diretoria do Comitê a marca que será aprovada.  

s Assembleias Anuais têm sido uma oportunidade para 

reflexões conjuntas de funcionários e pessoas das comunidades. Elas se 

transformam em verdadeiros eventos de formação dos participantes e de criação de 

ideias que subsidiam o planejamento das atividades a serem desenvolvidas no ano. Na 

maioria das vezes, o evento conta com palestrante e depoimentos sobre os temas de 

maior relevância para a luta 

por uma sociedade mais 

justa. Foram convidadas, no 

decorrer desses anos, 

pessoas ligadas ao Banco, 

como, por exemplo, Liliane 

Miranda Joels, gerente da 

Super Rio,  que falou sobre  Desenvolvimento Regional Sustentável; e Sergio Ricardo de 

Morais que falou sobre o Programa Educativo do CCBB.  Convidados de fora falaram 

sobre Economia Solidária, sobre o Empoderamento da Mulher e outros temas ligados  ao 

desenvolvimento  do povo brasileiro.  
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a Assembleia, são definidas as Campanhas que aproximam o Comitê Elos dos 

funcionários do Banco e da Previ. As Campanhas por alimentos não perecíveis, pela 

contribuição em DCO e pelo apadrinhamento no Natal são ratificadas a cada ano, 

pois são fundamentais para os projetos do Comitê Elos. Para explicar a necessidade da 

Campanha por Alimentos, foi encaminhada carta para as Ecoas, na qual se coloca a sua 

importância para a sobrevivência das creches comunitárias e para o 

projeto dos catadores. O apoio recebido fez com que as doações no ano 

de 2012 chegassem a 2,5 toneladas. A Campanha para contribuição 

através de débito em conta corrente teve dois importantes momentos, no 

Sedan e na Previ.  Dos 50 contribuintes que o Comitê Elos tinha no Sedan migraram 

apenas dez para o Convênio novo, pois o Comitê teve dificuldade de contatar os colegas já 

dispersos por diversas dependências ou aposentados.  Quando do evento organizado no 

saguão de entrada do Sedan, o número subiu para 90 e, quando o evento 

se repetiu na Previ, o número chegou a 157. Para cada um que aderiu  à 

Campanha, o Comitê entregou um boton reconhecendo o colega  como 

mais uma força na luta pela cidadania. A Campanha se apoia no antigo 

gesto, comum a quase todos os funcionários, de doar um “valetik”  para a 

Campanha do Betinho. No site do Comitê Elos se encontra a ficha de 

autorização e, para se tornar um contribuinte, basta que ela seja impressa e preenchida 

para ser encaminhada ao Comitê Elos, por malote, para o Sedan/22º andar. É preciso 

fazer com que o número de contribuintes cresça, pois os projetos têm 

demandado gastos que estão acima da receita do Comitê. O sistema GRS, a 

partir de 2013, passou a permitir que as doações em dinheiro ajudem na 

pontuação no ATB (acordo de trabalho), o que pode funcionar como mais um 

estímulo para adesão.  No natal, a Campanha de Apadrinhamento mostra 

como o espírito de solidariedade dos funcionários continua vivo. Os 

“padrinhos” se esmeram na escolha de seus presentes. Nas festas de Natal, que 

acontecem nas comunidades para a entrega dos presentes, fica evidente  a imensa alegria 

das crianças e de seus familiares.  

nova situação jurídica, o apoio institucional, a chegada de novos colegas para 

trabalhar diretamente no Comitê criaram as condições para atuar em outro patamar. 

Foram escritos projetos para editais de diversas instituições, sendo alguns deles 

contemplados. O projeto Estação Cidadania do Ponto Chic, motivo de orgulho para o 

Comitê Elos, foi o primeiro contemplado e tem um caráter mais amplo. Os demais se 

inserem nos programas específicos do Comitê e aparecerão nos próximos capítulos. 
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bairro Ponto Chic, de Nova Iguaçu, que tem mais de 14 mil habitantes, sempre 

contou com lideranças combativas, com destaque para D. Terezinha Mendes da 

Silva  e Celia Rodrigues Pereira. Graças a sua luta, foi construído, com ajuda do 

Comitê Rio e o Comitê Elos da Cidadania, um espaço na Igreja Católica Santana e 

São Joaquim, com o apoio do pároco Frei Elpídio Chilante e o Padre Marcos. Era um salão 

que recebeu o nome de Herbert de Souza (Betinho) onde se  desenvolviam atividades pela 

cidadania. À medida que esse trabalho foi crescendo, tornou-se necessária a ampliação do 

espaço, mesmo porque o Ponto Chic ganhou uma Biblioteca que chegou a ser inaugurada 

no local.  Uma sede própria, antigo sonho das lideranças locais, foi vislumbrada com apoio 

do Comitê Elos, parceiro desde 1995, que com sua reestruturação criara condições para 

buscar ajuda financeira. 

 Anabb (Associação Nacional dos Funcionários do Banco do Brasil), atendendo ao 

projeto encaminhado pelo Comitê Elos, começou a realizar o sonho da sede própria 

fornecendo os  recursos para a compra de um terreno no bairro Ponto Chic. O passo 

seguinte foi dado graças ao Programa Voluntários BB, que contemplou o projeto da 

Estação Cidadania, permitindo a construção de um belo prédio de três 

pavimentos que, além de sede da Associação Comitê Ponto Chic, é 

um espaço de convivência da comunidade onde se encontra cultura, 

educação e geração de renda. O projeto arquitetônico foi doado por 

Manoel Carlos Barbosa do CREA (Conselho Regional de Engenharia e 

Agronomia) de Nova Iguaçu.  

 Estação Cidadania foi inaugurada, em 14 de novembro de 2009, com uma grande 

festa que reuniu parceiros do Banco, Ongs, Cáritas, representantes do governo 

municipal, representantes de igrejas, parentes e amigos das lideranças e 

comunidade em geral.  O evento coroou os mais variados esforços, da  mudança à 

organização da festa, com buffet solidário, decoração, teatro voluntário e o cerimonial. 

Todo o trabalho foi realizado com intensa participação de pessoas da 

comunidade. Cabe ressaltar que a beleza do 

espaço e da festa de inauguração teve muito da 

doação do mobiliário feita pela AJURE, 

Brasilveículos e CSL-Rio. Na inauguração da 

Estação Cidadania estavam instalados: oficina de 

costura; catadores; sala de saúde; sala de troca de saberes (com o nome da Celia 

Rodrigues, falecida dias antes); secretaria; cantina; biblioteca e brinquedoteca.  
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        14 de novembro de 2009  às 10 horas  
R. Pedro Cunha, nº307, Ponto Chic - Nova Iguaçu

Confirme a sua presença e venha compartilhar com a população 
do Ponto Chic a alegria  dessa  realização 

ASSOCIAÇÃO COMITÊ PONTO CHIC



Alguns dos fundadores da Associação Comitê Elos da Cidadania 
dos Funcionários do Banco do Brasil e Amigos

Campanha de Natal: da organização às alegrias da festa
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 As  Assembleias Anuais  promovem teatro, debate e congraçamento  entre  os  participantes

          O terreno da Estação Cidadania do Ponto Chic: antes e depois da inauguração          19.   



 

educação e a cultura para o Comitê Elos são caminhos importantes para a 

cidadania. Entendendo que a educação para a saúde é parte de seu trabalho, o 

Comitê teve, por um bom período, participação no Fórum de Segurança Alimentar.  

Sem perder sua vocação inicial de educação na área da saúde, hoje,  o Comitê trabalha 

com um programa mais amplo que incorporou as creches, a alfabetização de adultos,  

atividades para jovens e adolescentes, bibliotecas, estação digital e eventos para as 

comunidades em geral. Na área da saúde, o Comitê apoia, com doação de leite, o trabalho 

dos agentes comunitários que atuam na Pastoral da Criança do Ponto Chic e no Hospital 

da Posse, em Nova Iguaçu. São realizadas palestras sobre higiene, alimentação e 

prevenção de doenças.  O Comitê deu apoio a projeto de agentes comunitários mirins que, 

durante 4 anos e até o ano de 2012, preparou crianças e adolescentes para atuar na 

educação em saúde da comunidade Dona Francisca, no Lins de Vasconcelos.  Os 

conhecimentos adquiridos pelas agentes de saúde, participantes do Comitê, as 

qualificaram para atuar como palestrantes em eventos. Um deles aconteceu na Gepes Rio,  

quando a agente comunitária Ana Maria S. Silva falou 

sobre os princípios da alimentação saudável. Ela aplica 

esses conhecimentos na creche Chameguinho, onde 

trabalha, e multiplica seu conhecimento na comunidade, 

produzindo e incentivando o uso da  Multimistura.  Para 

apoiar o trabalho sobre alimentação, o Comitê possui 

material produzido pela Fundação Banco do Brasil que 

também foi direcionado para os alfabetizadores do  BB 

Educar.  Outra medida, no sentido da prevenção de doenças pelo uso de alimentação 

saudável, foi o patrocínio de curso de hortas. Isso aconteceu em 2005, quando duas 

pessoas do Comitê e duas das comunidades aprenderam sobre a produção contínua em 

hortas urbanas, livres de agrotóxicos em curso da Escola da Fundação de Hortas e Jardins 

da Prefeitura do Rio.  

 Comitê luta pela democratização da cultura.  Essa luta se 

fortaleceu quando recebeu a doação de um excepcional 

acervo destinado à criação de uma biblioteca.  O material 

reunido pela bibliotecária Professora Judith Lacaz se 

destinava, a princípio, á prefeitura de Arapeí (SP), que o rejeitou e 

por isso foi oferecido ao Comitê. Após consulta a lideranças, foi 

aceito o desafio de criar  bibliotecas no Ponto Chic, em Nova Iguaçu e nas comunidades 

Dona Francisca e  Criança Esperança, no Rio de Janeiro. Foi dividido o acervo: obras de 

referência (enciclopédias, atlas, dicionários), obras literárias nacionais e estrangeiras para 

todas as idades, livros didáticos, filmes, brinquedos, fantasias, objetos de arte, periódicos, 

além de material de informação (recortes, prospectos, imagens, cartazes) e estantes. 
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o Rio de Janeiro, o maior desafio foi enfrentado pela Comunidade Criança 

Esperança, que não contava sequer com espaço para a biblioteca. Contudo, em 

uma bela atitude de altruísmo,  Luiza da Penha Barreto, membro do Comitê Elos e 

uma das líderes, fundadora de sua comunidade, cedeu o próprio terreno para o projeto, 

indo morar com uma filha. Em agosto de 2005, a biblioteca ganhou o projeto arquitetônico 

dos colaboradores Guilherme Ripardo e Sofia Eder. No final do mesmo ano,  recebeu 

ajuda financeira  de funcionários da Super Comercial, que foi somada a uma boa parcela 

recebida do Programa Brasil sem Fome da Anabb para a construção do prédio. Esses 

recursos não foram suficientes, em função de dificuldades para aterramento o que retardou 

e onerou substancialmente a obra. O prédio chegou até a laje. O Comitê Elos está, na 

medida do possível, patrocinando avanços da obra (janelas e portas, emboço e 

acabamentos da sala principal). No último ano, surgiram novas dificuldades pelo 

agravamento de problemas ligados ao tráfico de drogas e violência com ocupação do 

prédio durante um período por traficantes. Na Comunidade Dona Francisca, que enfrenta 

esses mesmos problemas, a biblioteca a princípio foi montada em um espaço pequeno do 

Centro Comunitário. Hoje está instalada em lugar mais espaçoso, cedido pela Igreja 

Católica, sendo utilizada apenas por crianças das creches comunitárias. O Comitê pôde 

contribuir para a melhoria do espaço com ajuda 

financeira e está buscando junto com a liderança 

local a abertura da biblioteca para a comunidade. Em 

Nova Iguaçu, no bairro do Ponto Chic, o trabalho de 

organização do acervo e a montagem da biblioteca 

durou mais de um ano.  A inauguração, no  final de 

2005, foi ainda no salão que a Associação Ponto 

Chic tinha na Igreja Católica. Uma bela festa  coroou 

o trabalho de dez jovens, uma coordenadora e 

voluntários do Comitê Elos, qualificados pela professora Judith Lacaz para tombamento, 

classificação, e  organização do acervo. Hoje, a Biblioteca Comunitária Professora Judith 

Lacaz  está muito bem instalada no prédio da Estação Cidadania.  
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odos os passos para criação das Bibliotecas dependeram de voluntários. O apoio 

financeiro do Comitê às bibliotecas foi muito pouco, em função da pequena receita 

que tem.  Apenas em maio de 2008, se estabeleceu 

uma bolsa-auxílio para a coordenadora da Biblioteca do 

Ponto Chic, que recebeu a  tarefa de multiplicar o seu 

saber para as outras bibliotecas. O projeto, por sua 

própria concepção e dinamismo, caminhou nas três 

comunidades, independente de espaços físicos. As ações 

itinerantes deram vida às bibliotecas. As três possuem um 

voluntário capacitado a contar estórias.  Essa é uma 

atividade constante do planejamento apresentado a cada mês ao Comitê pelas 

coordenadoras das Bibliotecas. Listamos abaixo ações já realizadas no programa dentro 

da estratégia de democratização da cultura:  

 

· Participação das  3 coordenadoras das bibliotecas  em encontro na UFF, com 
Margareth Silva de Mattos, professora do curso de especialização em literatura 
infanto-juvenil; 

· Curso de contação de estória para 8 pessoas das 3 comunidades na Biblioteca 
Pública de Botafogo e no  Centro Cultural da Justiça Federal; 

· Apoio a 6 passeios (Biblioteca Nacional, CCBB, SESC Madureira, Zoologógico, Pão 
de Açúcar) envolvendo 76 participantes; 

· Organização e preparação de pesquisa realizada pela Biblioteca do Ponto Chic, em 
parceria com a Secretaria de Educação do Município de Nova Iguaçu, que apurou 
dados sobre a comunidade do bairro e suas demandas quanto à biblioteca. Envolveu 
34 estudantes  que visitaram 292 domicílios para aplicação de questionário; 

· Realização no Ponto Chic da Gincana da Liberdade com a participação de 120 
concorrentes com desafios a equipes que iam do lúdico a conhecimentos sobre a 
Inconfidência Mineira. A equipe vencedora ganhou passeio ao Pão de Açucar; 

· Atividade de contação de estórias, brincadeiras e projeção de filmes aos sábados 
envolvendo em torno de 40 participantes em cada comunidade.  

· Realização do Dia do Lazer, no Ponto Chic,  com a participação de 100 jovens e 
crianças, na rua, com autorização da Prefeitura de Nova Iguaçu; 

· Coleta de receitas no Ponto Chic para a produção de um livro de receitas (Receitas no 
Ponto) com 40 participações, até o momento; 

· Parceria da Biblioteca do Ponto Chic com a Escola Estadual Maria Justiniano 
Fernandes para o projeto De Mãos Dadas, envolvendo 40 jovens que pesquisaram 
sobre defesa do meio ambiente e f izeram coleta seletiva; 

· Aulas de dança para 20 crianças, de 8 a 14 anos, que formaram duas turmas, com 
aulas semanais durante o ano de  2010, na comunidade Criança Esperança. 

· Realização, no Ponto Chic,  de  oficina de animação,  com a participação de oito 
jovens que criou o vídeo a velha contrabandista_animação que está no youtube e 
participou do  Festival CineEduc,  em 2011. 
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s três bibliotecas sofrem com falta de pessoal e por isso não mantêm periodicidade 

de suas atividades, o que facilitaria a frequência e aumento do número de usuários. 

Foi elaborado projeto com a sistematização de oficinas para concorrer  em editais  

de  instituições (C & A e Brazil Foundation) com foco  em educação  e  cultura,  mas não 

houve êxito.  A entrada de uma nova colaboradora no Comitê Elos, Julia Guarilha, que 

passou a assessorar o programa, abriu novos horizontes para as bibliotecas, em especial 

para o Ponto Chic. Estando mais estruturada, a Biblioteca do Ponto Chic deu passos 

importantes: se inscreveu no cadastro nacional de bibliotecas públicas;  passou a participar 

do Polo Baixada Literária e do Grupo de Trabalho IguaçuLendo, que luta para criar o Plano 

Municipal do Livro e Leitura do município de Nova Iguaçu. Isso tem gerado parcerias e 

experiências, com melhoria do trabalho pela qualificação e crescimento das pessoas 

envolvidas. 

ma Estação Digital faz parte do projeto 

de educação e cultura. Ela foi criada no 

Ponto Chic, através da ajuda do Comitê 

Elos, que conseguiu um convênio com a 

Fundação Banco do Brasil. Com dez 

computadores novos e outros equipamentos, a 

inauguração se deu no primeiro semestre de 

2010. O convênio garantia duas monitoras, por 

um ano, para dar cursos de informática básica 

que reuniram 80 alunos.  Hoje, a Estação 

Digital apresenta a mesma dificuldade de falta de pessoal dos outros projetos do 

programa. 

a educação formal, o Comitê Elos acumulou experiências importantes em diferentes 

faixas etárias, nas creches e na alfabetização de jovens e adultos, tendo apoiado 

também complementação escolar nas comunidades.  As creches comunitárias 

nascem como reivindicação primeira das 

mães, muitas delas chefes de família que 

precisam trabalhar e deixar seus filhos 

em segurança. Duas dessas creches 

foram desdobramentos naturais da luta 

dos assentados das comunidades 

Criança Esperança, em Anchieta, e de 

Ouro Preto, em Nova Iguaçu, que 

criaram, respectivamente, as creches  

Criança Feliz e Cantinho Alegre. Além 

delas, o Comitê Elos apoia também a 

Creche Chameguinho da Comunidade 

Dona Francisca, no Lins de Vasconcelos.   
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Comitê Elos  assume, através de Maria José Alves Soares, o trabalho de assessoria 

às  creches, em questões administrativas e pedagógicas. Foi aplicado um 

questionário para conhecer mais profundamente o funcionamento das creches e as 

suas dificuldades. A assessoria foi fundamental no enfrentamento das dificuldades 

para o estabelecimento dos convênios municipais que se tornaram obrigatórios para 

Creches Comunitárias. Em 2007, um Encontro para  troca de experiências preparou as 

lideranças para vencer o desafio. Entre os problemas que as creches tiveram que 

solucionar estava a definição de um quadro de pessoal sem que os recursos repassados 

pelos convênios fossem suficientes. Esse foi um dos motivos pelos quais a creche 

Cantinho Alegre, de Ouro Preto, em Nova Iguaçu, fechou as portas.  As determinações das 

Secretarias de Educação aumentam a cada ano. No momento, há a exigência de 

qualificação para a educação especial, ficando o custo por conta do próprio profissional.  

Para a alimentação das crianças, as creches recebem uma pequena ajuda governamental 

(um real por dia útil). Portanto, elas não sobrevivem sem ajuda externa e por esse motivo 

tornam-se muito importantes as campanhas que o Comitê Elos organiza no Banco e na 

Previ para doação de alimentos, especialmente leite, e outras doações.  A Creche 

Chameguinho cuida de 65 crianças e a Creche Criança Feliz de 31 crianças. O seu 

trabalho pedagógico  tem recebido elogios dos órgãos que as fiscalizam que se confirmam 

com a renovação dos convênios.  As creches tiveram apoio do Programa Brasil sem Fome 

da Anabb em  despesas com manutenção, obras e em outras emergências, como  a 

Campanha  SOS Creches Comunitárias, que socorreu a Creche Chameguinho.  A Creche 

Criança Feliz recebe uma quantia mensal dos funcionários da Gecex, que também 

presenteiam as crianças e promovem festas em datas comemorativas. 
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m 2003, duas participantes do Comitê Elos se tornaram educadoras da Fundação 

Banco do Brasil para a formação de alfabetizadores dentro do Programa BB Educar. 

Isso facilitou a retomada do trabalho de alfabetização de adultos pelo Comitê. Com a 

criação do Programa Brasil Alfabetizado, pelo Governo Federal, o BB Educar passou a 

acontecer em convênios com aquele programa, feitos constantemente com prefeituras e 

outros orgãos governamentais.  Os convênios eram firmados também com Ongs de forma 

independente. Dessa maneira, o Comitê Elos fez três convênios com a Fundação Banco 

do Brasil entre 2004 e 2009. Resgatando a primeira intenção do Programa BB Educar, o 

Comitê Elos buscou a criação de núcleos de terceirizados nas dependências do Banco, o 

que aconteceu duas vezes na Gepes, uma vez no Sedan e uma vez na Previ. O último 

convênio desse período teve uma importância muito grande não só pelos 21 

alfabetizadores e 118 alunos formados, mas também por ter se caracterizado pela criação 

de uma verdadeira rede de organizações ligadas ao Banco e às comunidades. Nos dois 

últimos convênios, houve ajuda da Fundação para aquisição de óculos. O convênio exigia 

como contrapartida as consultas oftalmológicas que foram doadas pelos médicos, Dra. 

Rosa Maria Nunes, da Cassi, e do Dr. Antonio Marcos Maimone.   

 partir de 2009, por força da legislação, a formação de alfabetizadores junto ao 

Programa  Brasil Alfabetizado passou a ser exclusiva de universidades públicas 

enfraquecendo muito o programa BB Educar. Depois disso, houve uma tentativa de 

recolocar nas mãos de funcionários a execução do Programa.  Nesse sentido, um projeto 

piloto foi planejado para ocorrer em Fortaleza, Rio de Janeiro e Brasília.  No Rio, o 

convênio  foi coordenado pelo Comitê Elos e aconteceu  com sucesso, alfabetizando 60 

adultos graças aos esforços de onze funcionários (André Luiz Nogueira Araújo, Érika Silva 

de Carvalho, Fernando Mendonça Rocha, Gilmar Freitas da Costa, Gleide Almeida Rocha, 

Robson Carvalho dos Santos, Solange Amaral Gomes, Tatiana Ribeiro Coutinho, Thaís Lin 

Menezes da Cunha, Valéria Carvalho Pinheiro e Vladmir Alexandre Pereira Chaves), que 

apesar da sobrecarga de trabalho, encontraram tempo para organizar e instalar suas 

turmas, que funcionaram durante oito meses.  
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 Comitê Elos participou do Fórum de EJA na UERJ para acompanhar as discussões 

pedagógicas e lutar por políticas públicas de apoio. Nesses anos de atuação no BB 

Educar, fez parcerias com diversas instituições que abriram suas portas para 

instalação dos núcleos que aconteceram em igrejas, pensionatos e até em um 

batalhão da PM. Os núcleos se formaram em diferentes pontos do Grande Rio, inclusive 

em Santa Cruz e em Nova Iguaçu. No último convênio,  houve um núcleo formado no 

município de Bom Jardim. As festas de formatura foram sempre momentos de muita 

emoção. Duas delas se realizaram em auditórios do Banco (Gepes e Sedan) com festas 

que reuniram familiares dos formandos e representantes de todas as instituições 

envolvidas.  

 Coordenação, sempre a cargo do Comitê Elos, 

além da parte burocrática, consistiu em 

reuniões mensais com os alfabetizadores e  

visitas aos  núcleos.  Os alfabetizadores, com base 

nos ensinamentos de Paulo Freire, tiveram como 

meta fazer com que os alunos, além de produzir se 

apoderarem da cultura em geral. Foram feitas 

diversas visitas a museus, centros culturais e 

cinemas. No Sedan, em 2007, comemorando 10 anos 

sem Betinho, foi projetado o filme Dois Irmãos de 

Sangue , quando os funcionários foram convidados pelos alfabetizandos da turma de 

terceirizados, cujas professoras eram as funcionárias Wania Romeo e Rosane Catharina A. 

Manarino  Barbosa, da DIMEC.  O Comitê se orgulha de sua intermediação junto a atores 

valiosos no trabalho de alfabetização de adultos, o que é uma dívida da sociedade para 

com aqueles que foram excluídos da educação formal. 
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 Comitê Elos entende como conceito de trabalho a inserção do indivíduo na 

sociedade de forma digna, produzindo autonomia e realização. A economia que 

prevalece em nossa sociedade, para crescer, lança mão de recursos que afastam a 

possibilidade de autonomia, uma vez que precariza o trabalho, desrespeita a saúde 

do trabalhador, além de gerar prejuízos ao meio ambiente. Por esse motivo, o Programa de 

Geração de Renda,  adotado pelo Comitê, se coloca no campo da Economia Solidária.   

s primeiras iniciativas para geração de renda, se constituíam em doações de bolsas 

de estudo em cursos profissionalizantes, com a preocupação de disseminar o saber 

através de organização de oficinas. Foram montadas oficinas de silk screen, tear e 

papel artesanal. O Comitê conseguiu com 

essa última consolidar um grupo, o Nós do 

Ponto Chic formado por vinte mulheres,  para 

produzir coletivamente objetos exclusivos e 

originais que foram vendidos em feiras e 

bazares, com destaque para sua participação 

no Fórum Mundial de Educação no SESC de 

Nova Iguaçu, em 2006.  Dois desses bazares 

aconteceram em 2004 e 2005 no CCBB e 

SEDAN, e resultaram em encomendas 

fortalecendo a renda do grupo. Foi 

fundamental e merece destaque o trabalho 

voluntário desenvolvido dentro da Oficina de Papel Artesanal por Regina Neiva Gilson  e 

pelas funcionárias aposentadas Ângela da Silva Barros, Ana Maria Carvalho de Andrade e 

Izanir Moreira Ferreira, colaboradoras do Comitê Elos.   

Fórum de Cooperativismo Popular se insere na 

luta de fortalecimento da economia solidária no 

qual o Comitê Elos tem participação desde 

2003. Nesse fórum, uma experiência que 

acontecia no Complexo do Alemão inspirou a Agente 

Comunitária de Saúde Terezinha Mendes da Silva para 

criar em 2002, o projeto Catadores Cidadãos do Ponto 

Chic, que funcionava no seu próprio quintal. No início, 

o trabalho se restringia a apoiar os catadores 

individualmente que trocavam garrafas pet por 

alimentos, contando com a colaboração da Associação 

São Vicente de Paula, que subsidiava bolsas de 

alimentos, e de funcionários do Banco do Brasil, que 

faziam doações a partir de campanha do Comitê Elos.  
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om o desenvolvimento do trabalho, surgiram condições para que os catadores se 

constituíssem em um grupo de produção dentro dos princípios da Economia 

Solidária. O primeiro passo para isso foi a instalação do projeto em galpão na 

Estação Cidadania. Era fundamental a aquisição de uma balança para a diversificação da 

coleta. Isso foi possível graças a colaboração dos colegas do BB principalmente os da 

DIMEC que atenderam prontamente a campanha feita pelo Comitê Elos com esse objetivo.  

O grupo recebeu qualificação e equipamentos graças a apoios da Associação Nacional 

dos Funcionários do Banco do Brasil (Anabb)  e da Fundação Banco do Brasil (FBB). Esta  

última firmou convênio dentro do Programa Voluntários BB atendendo a proposta 

encaminhada pelo Comitê Elos da Cidadania. O grupo conta também com a parceria do 

SEBRAE.  

oje, os catadores trabalham em um galpão 

equipado com prensa, esteira elétrica, e 

têm uma sala de administração com 

computador. O resultado foi o fortalecimento do 

trabalho conjunto, e que trouxe melhorias para a  

comunidade devido a implantação da coletiva 

seletiva organizada pelo grupo. Na assessoria, 

patrocinada pelo convênio, foram organizadas 

visitas importantes a grupos de catadores do 

município de Mesquita onde a coleta seletiva está 

mais avançada. A própria instalação do grupo 

dentro da Estação Cidadania tem sido vetor de desenvolvimento dos catadores, que 

passaram a conviver com outros grupos e a vivenciar atividades culturais.  

s catadores participaram também de um evento, em 2011, organizado pelo Comitê 

Elos, em parceria com o Centro Cultural do Banco do Brasil (CCBB-RJ)  e apoiado 

pela BrasilCap e BrasilVeículos para projeção do filme Lixo Extraordinário, sobre o 

trabalho do artista plástico Vick Muniz 

no aterro de Gramacho. Na ocasião, 

estiveram presentes outros grupos de 

catadores, Secretarias do Meio 

Ambiente e representantes do Banco 

do Brasil. Ao final da projeção, os 

participantes debateram o filme e 

receberam brindes doados pela Brasil 

Veículos. O CCBB participou com o 

ônibus para transporte dos catadores 

do Ponto Chic e seus filhos e com o 

Programa Educativo para desenvolver 

atividades com as crianças. 
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o município de Nova Iguaçu não existe apoio para 

o trabalho de coleta seletiva, além disso, o grupo 

encontra dificuldade para venda de material. Há 

perspectivas de, por força da lei que exige a elaboração 

de plano municipal para recicláveis até 2014, que essa 

situação venha mudar. Os Catadores Cidadãos do 

Ponto Chic contam no momento com a assessoria de 

Nilândio Leite, membro da equipe que implantou a 

coleta seletiva no município de Mesquita, que está 

trazendo grande contribuição para a melhoria e eficiência do trabalho. A professora Sada 

Baroud David que era assessora de desempenho comportamental durante o convênio, 

continua ajudando o grupo e está alfabetizando cinco catadores.  

or causa do resultado muito baixo das vendas dos recicláveis, parte da remuneração 

dos catadores acontece pela doação de alimentos. Daí a importância da campanha 

dos alimentos não perecíveis, feita pelo Comitê Elos, junto aos funcionários do 

Banco e que tem sido responsável pela sobrevivência do projeto. Destacamos o empenho 

dos colegas da DIFIN e da DIMEC para as doações 

projeto Comunidades em Rede, coordenado hoje 

apenas pelo Comitê Elos, também recebeu o apoio do 

Programa Voluntários BB.  A ideia desse projeto é 

transformar os malotes descartados em bolsas, e nasceu em 

um encontro que, em Brasília, reuniu 21 comitês de 

funcionários do Banco do Brasil em 2008. A proposta para a 

realização do projeto foi encaminhada ao Programa pelos 

comitês Geresperança de Brasília, Comitê Carj e Comitê Elos 

do Rio de Janeiro.  

uem primeiro acreditou nesse projeto foram os funcionários da Previ, que o 

conheceram através de Rosania Abrantes, funcionária recém-aposentada daquela 

dependência e que, no Comitê, abraçou a ideia. A venda de bônus com registro em 

um Livro de Ouro gerou os primeiros recursos para a implantação do projeto. 

Baseada nos princípios da Economia 

Solidária, a organização em rede, que uniu o 

Nós do Ponto Chic a outros grupos, tem 

como objetivo criar escala de produção de 

modo a garantir melhor renda aos seus 

participantes. Essa ideia visa prioritariamente 

a produção de brindes e material para 

eventos corporativos, tendo com o foco o 

Banco do Brasil e suas coligadas.   
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Banco do Brasil é um parceiro natural pela doação dos malotes e pelo seu 

transporte. O convênio feito no Programa Voluntários BB possibilitou a compra de 

máquinas e, posteriormente, outro convênio com o Instituto Cooperforte, feito 

através da Brasilcap, garantiu a qualificação dos participantes. A formação para a 

cidadania ficou a cargo de Ana Amélia Cavalcante e Maria da Graça Gomes, membros do 

Comitê, e Rosemary Rodrigues, do Comitê Geresperança. A especialização técnica ficou 

sob a responsabilidade do Senai. O Sebrae é outro parceiro do projeto, que assumiu 

cursos nas áreas de gestão e o design dos produtos. O consultor de design do Sebrae 

Cocco Barçante tem um papel primordial no sucesso do empreendimento. Posteriormente, 

o projeto recebeu a ajuda 

do Consulado da Mulher, 

que doou três aparelhos de 

ar condicionado e uma 

máquina de lavar e tem 

acompanhado os grupos 

para controle de resultados 

e formação através de 

encontros e relatórios 

trimestrais.  

Rede hoje é composta pelos grupos Nós do Ponto Chic, Nova Iguaçu, Revivendo 

Arte, Cidade de Deus, Recicaco, Morro dos Macacos. O Nós do Ponto Chic 

apresenta melhor desempenho pelo fato de estar bem instalado e ter tido 

assessoria contínua do Sebrae. No seu processo criativo,  o grupo evoluiu para uma linha 

de produtos voltados para o lar, tendo grande aceitação por sua originalidade. Com a 

assessoria de Cocco Barçante, foi lançada em maio  de 2013 no evento "Um Rio de 

Sentimentos", no SESC-

Quitandinha, em Petrópolis uma 

coleção inspirada em Alfredo Volpi 

(sousplats, tapetes, chaveiros, 

brindes, etc). Nesse evento, o 

grupo realizou várias oficinas para 

apresentar a técnica desenvolvida 

na produção, o que gerou notícias 

no Jornal O Globo. Uma nova 

coleção com o tema "Vejo Flores 

em Você", baseada na obra da 

artista plástica Margareth Mee, será 

lançada em 20.11.2013, no Sítio 

Roberto Burle Marx, bairro de 

Guaratiba, no Rio de Janeiro.  

 

 

30.



 Recicaco e o Revivendo Arte, os dois grupos do município do Rio de Janeiro, por 

questões internas do Sebrae, não mantiveram a sua consultoria. Além disso, 

enfrentaram problemas de espaço para instalação de suas oficinas. Contudo, os 

grupos continuaram produzindo nas casas dos costureiros e, na medida do possível, 

participam de feiras e eventos. No final de 2012, o Comitê Elos conseguiu junto ao Sebrae 

um curso de design para o desenvolvimento de brindes que deu atenção especial ao 

Recicaco e ao Revivendo Arte. Estão sendo resolvidas as questões referentes às 

instalações das oficinas,  graças as parcerias com as associações locais Ceaca Vila do 

Morro dos Macacos e a Casa de Cultura da Cidade de Deus.  

 Casa Cor, o Rio à Porter, no Rio de Janeiro, o Craft Design, em São Paulo, são 

eventos onde os produtos da Rede foram expostos e comercializados. Os três 

grupos tiveram produtos selecionados para participar do Projeto Brasil Original, 

organizado pelo Sebrae, para mostrar a qualidade e diversidade do design brasileiro no 

período compreendido entre a Copa das Confederações em julho 2013 até as Olimpíadas 

de 2016. O Projeto Comunidades em Rede participou da loja de Economia Solidária 

(quiosque em Copacabana), instalada pelo Banco do Brasil  em  parceria com a Secretaria 

Especial de Desenvolvimento Solidário do Rio e o Sebrae, que foi fechada no início de 

2013.  Essa participação abriu a possibilidade de uso dos quiosques nas estações do 

Metrô de Ipanema e Carioca por um curto período. Os produtos são também 

comercializados em lojas que trabalham em sistema de consignação. 

a Cúpula dos Povos, evento da sociedade 

civil paralelo à Conferência Rio+20, que se 

realizou em junho de 2012, o Comitê Elos  

apresentou a atividade "Reciclando materiais e 

construindo a cidadania", quando as costureiras do 

projeto Comunidades em Rede mostraram como o 

malote bancário descartado se transforma em 

produtos de decoração. Os diversos produtos 

chamaram a atenção e receberam elogios de norte-

americanos, sulamericanos e de gente de todo o Brasil que passou por lá.  

om a perspectiva do aumento de demanda, o projeto não será suprido apenas com 

os malotes descartados pelo Banco do Brasil. Por isso, foi feito convênio com os 

Correios,  assinado pelo Instituto Cooperforte, que representou o Comitê Elos em 

Brasília. Contamos para isso, mais uma vez, com o Banco do Brasil para o transporte dos 

malotes. O Projeto, no final de 2013, apresentou a  sua linha de brindes ao BB e coligadas 

esperando receber encomendas que venham melhorar a renda dos grupos. 
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Educação, atividades 

culturais, e geração 

de renda são ações 

que se interligam no 

trabalho de conquista 

da cidadania.

32.









Ouro Preto

O  Puro reto




